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 Aos nove dias do mês de janeiro de 2015 (dois mil e quinze), com início 

às 10 horas, no auditório da Promotoria de Justiça de Santa Maria/RS, realizou-se 

reunião com o objetivo de discutir e implementar um projeto que visa criar um 

memorial para lembrar as vítimas da tragédia de Santa Maria e um Centro da 

Juventude. 

 A reunião foi presidida por Ivanise Jann de Jesus, Promotora de Justiça da 

1ª Promotoria de Justiça Especializada de Santa Maria, e contou com a 

participação de: das pessoas que assinaram a lista de presenças anexa: Prefeito 

Municipal de Santa Maria, Dr. Cezar Schirmer, Dra. Anny Gündel Desconzi, 

Procuradora Geral do Município; Joel Dutra, Ogier Rosado, associação Ahh... 

Muleke, Sönke Böge, Christian Böge, Bianca Sandhas, Sandra Rebelato, Paulo 

Jesus, e Isabel Cristina da Silva. 

 

Inicialmente foi colocado pela promotora Ivanise que surgiu uma ideia, a partir 

da constatação de uma necessidade local e de um desejo coletivo, da construção 

de um memorial que lembrasse as vítimas da tragédia de Santa Maria e um 

centro da Juventude, que trouxesse vida ao local.  Assim, desenvolveu-se um 

projeto denominado inicialmente de “Novos caminhos – New Ways – Neue 

Wege”  que foi apresentado aos presentes, por Powerpoint (apresentação em 

anexo). 

Após abriu-se para sugestão de novas ideias, tendo início com  

Sr. Sönke que referiu a escolha do nome como excelente, que a ideia seria 

importante para juntar “povos e pessoas”. Referiu a necessidade da criação de 

uma associação sem fins lucrativos (uma fundação) para obter fontes de 

financiamento do projeto. Disse que a fundação deve representar a comunidade 

de Santa Maria, esta deve estar acima de políticos e pessoas. Deve expressar o 

desejo coletivo. Citou o projeto “Lar Girassol” (fundado por ele em 1998), como 

uma iniciativa de sucesso, sendo incorporado à Sociedade Beneficente Alemã. O 

projeto Girassol é financiado com dinheiro de empresas internacionais. Disse que 

está disposto a colaborar neste projeto, com sua experiência e contatos que 

possui.   

Prefeito Cezar Schirmer afirmou que irá desapropriar a área da antiga Boate 

Kiss para que seja construído o memorial em conjunto com um centro da 

juventude. Entende importante que a construção do local (projeto arquitetônico) 

seja elaborada por meio de um concurso cultural internacional. Referiu outras 

construções na Europa como referência em modernidade, devendo ser a própria 

construção, em si, um memorial.   

Ogier refere que a grande maioria dos pais de vítimas querem algo além de um 

simples memorial, desejam mais que isso, algo que possa ser usado pelos jovens, 

por isso entende que unir o memorial ao centro da juventude é algo positivo. 

Referiu a necessidade de expor a ideia aos líderes (Flávio, Aderbal e Sérgio) 

antes de expor ao grande público. 



Christian sugeriu que se chamasse o maior número de pais de vítimas e 

sobreviventes para apresentar o projeto e colher sugestões. Acredita que poucos 

irão contra a ideia. 

Joel referiu que não podemos ter medo de iniciar, que o processo criminal não irá 

ser um problema para iniciar o projeto, pois o local já está liberado pela Justiça, 

tanto que já houve a limpeza.  

Bianca citou a sua origem, sua dupla nacionalidade, a sua relação com Santa 

Maria e que está disposta a colaborar com o projeto, fazendo viagens 

filantrópicas (divulgando o projeto, em formas de palestras, encontros). Disse ser 

importante colocar o dia 27.01 como data inicial do projeto, pois neste ano de 

2015 completará 70 da libertação das vítimas do campo de concentração de 

Auschwitz-Birkenau e 10 anos que a ONU declarou a data (27.01) como dia 

internacional da lembrança das vítimas do holocausto. 

Paulo Jesus disse ser importante uma arquitetura arrojada, com programas 

técnicos, onde também se possa trabalhar o luto destes pais. 

Ivanise falou que os jovens gostam de ir ao centro, gostam de se encontrar em 

espaços reduzidos e dificilmente irão para lugares distantes. É importante que o 

local seja transformado em local de vida, de acesso à juventude, por isso deve ser 

no centro da cidade e o local atrairia mais recursos pela visibilidade internacional 

do local. 

Tanto Bianca, como Sönke e Christian referiram a necessidade de construir um 

projeto que traga algo de bom para Santa Maria, para “desfazer” a imagem 

negativa que atualmente Santa Maria tem no exterior.      
 

Deliberações:  

1) Ficou definido que será feito um memorial para as vítimas da Kiss e 

um centro da Juventude ( no local da tragédia), devendo os pais de vítimas 

e sobreviventes serem consultados quanto ao que pretendem em relação ao 

memorial. O Prefeito providenciará, no tempo adequado, a desapropriação 

do local;  

2) Será feito contato pela Ivanise com os pais (Flavio, Aderbal, Sérgio, 

presidente da ADVTSM) para conversar sobre o projeto (data 13.01.2015); 

2) Sandra Rebelado irá verificar a parte legal da criação de uma fundação; 

3) Prefeito e procuradora verificarão sobre o concurso internacional. 

4) A princípio ficou marcada nova reunião para o dia 22.01, às 9h (a 

confirmar).  


